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AVENÇA 

Quinzenário Regionalista 

Domingo, 4 de Junho dè 1961 

A impaciência tem 
asas e ultrapassa a 
meta; a intenção faz 
as malas e perde o 
comboio; A VON- 
TADE vai a pé e 
chega [Condessa Diana). 

Director e Editor: Con. Domingos Peixoto da C. e Silva Propriedade de Nossa Senhora do Alivio 
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Foi daqui, onde se ergue hoje o Monumento ao descobrimento 
que partiram, os portugueses de antanho em demand de um 

Portugal maior para Deus e para a Pátria 

Carta ao deputado católico 

no parlamento holandês, 

De Beaufort, 

que se comuna com os inimigos de Portugal 

A Agencia Â. N- L nos jor- 
nais do dia 25 do mês de 

Maio, dava a seguinte notícia : 
«Haia, 24 — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Ho- 
landa, Josef Luns, declarou 
koje, no Parlamento, ç(ue o 
éoverno holandês não apoiará 
(juaicjuer moção das Nações 
Unidas condenando a acção 
de Portuáal em Ànáola, por- 
que «Portuáal tem realizado 
uma obra civilizadora em mui- 
tos territórios ultramarinos 
durante séculos». Luns res- 
ponde às criticas formuladas 
pelo - deputado católico, padre 
Beaufort, que declarou que o 
prestíéio da Holanda havia 
sido prejudicado pela sua abs- 
tenção no escrutínio da 
O. N- U.; membro do partido 
católico detentor da maioria 
governamental, De Beaufort 
foi apoiado pelos socialistas... 
À terminar, o ministro decla- 
rou que, na sua opinião, con- 
tinua em aberto decidir se «a 
eclosão de nacionalismos vio- 
lentos» devem ou não provocar 
concessões de Portuáal - ». 

Senhor De Beaufort depu- 
tado holandês, 

Escrevo-liie também um pa- 
dre, que não tem liáações com 
qualquer facção política; que 
não ocupa qualquer cargo, 
além do seu múnus paroquial. 
Apenas, na imprensa do país, 
vou escrevendo, defendendo os 
sãos princípios, a Civilização 
Ocidental. Não sinto peias 
de sujeição, mesmo ao actual 
reáime portuáuês, a quem res- 
peito, como cidadão, pelos 
prestimosos serviços que tem 
prestado a Portuáal, e, através 
dele, à Civilização Ocidentah 
Porém, mais do que uma vez, 
não deixei de escrever, discor- 
dando desta ou daquela orien- 
tação, sem que fosse molestado, 
ou menos considerado pelos 
poderes públicos dum reáime a 
que vocês se habituaram a 
chamar policial- 

Às suas palavras. Reverendo 
Senhor, no Parlamento Ho- 
landês, chocaram sensivel- 
mente a consciência dos 
católicos portuéueses- Parece 
incrível, mas é verdade. 
V. Rev.a esqueceu a sua qua- 
lidade de representante da 
mentalidade católica e de 

sacerdote. Ainda que os seus 
eleitores, desorientados por 
uma propaáanda mundial 
— comunista e comunizanfe s 
libertin ria capitalista ameri- 
cana — pensassem como 
V- Rev.a falou, deveria não se 
esquecer de que deve ser para 
eles um áuia orientador e não 
um altofalante de ideias 
avariadas. 

JuiáaV. Rev.aque o áoverno 
portuéuês deve entreéar. para 
já Ànáola, depois as outras 
províncias ultramarieas, a pre- 
tos comandados por aáitadores 
internacionais, formados nas 
escolas revolucionárias comu- 
nistas, que procuram fazer 
reáressar as tribos indíéenas 
à neéação da civilização cristã, 
à barbária? 

Quer que eníreéuernos éen- 
tíos que civilizamos às hordas 
de assassinos de mulheres e 
de crianças indefesas, para 
acabarem numa salmora de 
carne humana e em repastos 
macabros ? 

(Continua na página 2) 

Feira Franca 

de Santo António 

Em Vila Ver d e 

no dia 13 de Junho 

No dia 13 de Junho, reali- 
za-se, em Vila Verde, a tradi- 
cional e árande Feira Anual 
Franca de Santo António. 

São importantes as suas 
transações de áéneros aáríco- 
las, éado e de objectos que os 
feirantes trazem, vindos de 
toda a parte- 

À festa reliáiosa é na Ca- 
pela de Santo António, com 
Missa Cantada às 11 horas, 
com sermão. Durante o dia, 
os romeiros cumprem as suas 
promessas. 

Devido à actual situação do 
terrorismo em Ànáola, e às 
vítimas causadas, a Comissão 
das Festas de acordo com as 
Autoridades Concelhias, resol- 
veu não efectuar os arraiais 
nem festas externas, 

Solidarizamo-nos com os 
nossos irmãos que sofrem. 
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Sessão da Câmara 

Municipal de Vila 

Verde, ^ ^ 25 de Maio 

Em desagravo a Santa Maria 

Mâdrinha de Portugal 

Portugal em pequenino, 
Quando foi a baptizar, 
Teve a seu lado Maria 
Que livre o veio tornar. 

E perdida á liberdade 
Por seu mal e seu pecado, 
De novo volta Maria 
Libertar o Afilhado! 

E quando, louco, caminha 
Para nova escravatura, 
Surge outra vez a Madrinha 
A afastar a desventura... 

{Dernos-Te aos Mundos, Senhora, 
Nos tempos das Caravelas, 
E vai daí, como própria, 
Nossa Pátria sempre zelas!) 

Agora, por graça imensa, 
Da Virgem da Conceição, 
Portugal, de extremo a extremo, 
E' mais livre e mais cristão. 

E quem descobrira os mundos 
Sob as bênçãos da Madrinha, 
Há de conseguir torná-la 
Do mundo inteiro Rainha t 

Todcs os Posos da Terra 
Proclamam Tua grandeza? 
— Nenhum o faz com mais alma 
Do que Alma Portuguesa! 

Carlos de Vtlar 
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Foi Afonso de Albu- 

querque o grande 

construtor do 

Império 

Português 

Uin abaixo-ãssínado 

AO PAPA... 

A lembrança não é diána de 
espíritos sensatos mas achou 
áarda em aléumas cabeças. 
Dois factos: 

1-° — Um jornal inseriu, na 
secção dos anúncios, um con 
vite aos «devotos de Santa 
Filomena1» para assinarem 
uma mensaéem a enviar ao 
Santo Padre, documento que 
se encontrava à disposição, du- 
rante uma semana, em dois 
locais, Rua X e Rua de Y, 
n.°s tal e tal- 

2° — Duas pessoas de bem, 
mas ainda sob o choque do des- 
áosto que lhes causara o «De 
saparecímento» de Santa Filo- 

[Continua na página 2) 

Reparação da estrada de Barbudo 

O capafaz de obras e o senhor 
Engenheiro camarário informou 
que é urgenie reparar 10 meiros 
de parede de suporfe na esfrada 
de Barbudo, no lugar de Real, que 
os úlfimos temporais danificaram. 
O senhor Engenheiro orçamentou 
a obra em 1,500$00. 

Foníenário em S. Miguel de 
Prado 

A Junta da freguesia de Rico de 
Regalados pede que o Fontenário 
destinado a ser colocado no lu- 
gar da Rua, em S. Miguel de Pra- 
do, o seja no lugar mais conve- 
niente para serviço público. Aca- 
mara manda ao senhor Engenhei- 
ro para informar. 

Novos edifícios escolares 

O Ministério da Educação Na- 
cional pede a inclusão no progra- 
ma de trabalhos em curso de dois 
edifícios escolares — um em duas 
Igrejas e outro em S. Pedro de 
Valbom. 

Empréstimo de 1.000 contos aos 
Serviços Municipalizados 

Por intermédio do senhor Go- 
vernador Civil são pedidos pelo 
Ministério das Finanças à Câmara 
Municipal de Vila Verde diversos 
documentos para ser considerado 
o empréstimo de 1.000 contos aos 
Serviços Municipalizados de Vila 
Verde, para a extensão e renova- 
ção e da distribuidora de electri- 
cidade. 

Bomba abastecedora de gazolina 
em Marrancos 

A Sacor pede licença para esta- 
belecer uma bomba abastecedora 
de gazolina em Marrancos, junto 
da Eslrada Nacional N.0 201, ao 
Km. 47.540. 

A Câmara manda perguntar à 
Direcção de Estradas se há algum 
inconveniente. 

Novas construções rodoviárias 
no Concelho 

O senhor Director dos Serviços 
de Urbanização de Braga infor- 
ma conforme o despacho do 
senhor Subsecretário das O. P. 
que a construção do lanço de es- 
trada entre E. N. 201 e Carreiras 
S. Miguel «é de interesse e en- 
quadra-se bem no plano Viação 
Rural» considera-se exagerado o 
valor de 6ó0 contos para 1.071 m. 
Será esta obra incluída em plano 
a quanto de um próximo reajus- 
tamento. 

{Continua na página 4) 
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No decorrer da história os portugueses levantaram cidades, 
construíram catedrais num Portugal novo a ressurgir 

Aqui vê-se a Catedral de Lourenço Marques 



PÀGINÀ DOIS O VILAVERDENSE 

Carta ao deputado católico 

no parlamento holandês 

(Continuação da primeira página) 

Não IKe causou arrepios os 
assassinos bárbaros dos seus 
coleáas no sacerdócio, mas 
sem dúvida com mais méritos 
porque se entreéaram abnega- 
damente ao serviço da evange- 
lizaçao dos povos africanos ? 

Não vê V- Rev.a, que tem 
obrigação de olbar para os 
problemas mundiais com reali- 
dade e elevação, cjue, em À fríca, 
se trava a grande luta, em ç(ue os 
comunistas procuram aniqui- 
lar os restos de prestígio e so- 
brevivência do Mundo Ociden- 
tal. Procura-se comunizar a 
Africa; arrancar-lbe a civili- 
zação cristã, que o» nossos 
missionários o guerreiros, em 
cinco séculos, firmaram com o 
seu sangue e uma ambição 
divina de fazer cristandade. 

Repare que, doutro lado, o 
americanismo m aterialista, 
não confiando em ideais, su- 
pondo já nada valer a Civili- 
zação Ocidental, lança-se na 
fogueira da libertação de 
A'frica, julgando que se anti- 
cipa ao comunismo, que lhe 
levará a cartade, quando acaba 
sempre por ser infantilmente 
levado. 

São os melhores auxiliares 
do comunismo- Foram eles 
que ajudaram a comunizar 
Cuba. Uns anjinhos do 
senhor. 

E' necessário que o mundo 
ocidental não adormeça, e 
sobretudo, que não perca a 
fé nos seus princípios de cru- 
zada, que salvara a Europa 
dos Árabes e dos Turcos, quele- 
varam os português a criar a 
sua Nação plurirracial 

Que interesses materiais te- 
mos nós tirado das províncias 
ultramarinas? No Portugal 
Continental não se vive me- 
lhor do que vivem as popula- 
ções civilizadas no Ultramar. 

Nósnão alienamos qualquer 
parcela de Portugal Não é 
por espírito de colonialismo 
de império- E' o sangue das 
nossas veias : Macau, Timor, 
índia. Cabo Verde, Guiné, 
Moçambique e Angola- Diga- 
-nos que interesse material 
poderíamos ter, a não ser em 
Angola e Moçambique? 

Pois, se algum governo, 
fosse de Salazar ou de um pér- 
fido Galvão, alienasse um 
palmo desses territórios, con- 
tasse que de todos os lados 
surgiria a revolução, de armas 
de fogo, sacholas, etc- Não 
queríamos ser governados por 
traidores 

Façam de Luanda, Lourenço 
Marques ou Goa, a capital de 
Portugal. Não nos importa ; 
mas não o dividam, porque é, 
como a veste de Cristo, incon- 
súti!. Juguem-no todo, se o 
puderem fazer, mas de uma 
só vez. 

Reverendo senhor, já vão 
longe os tempos em que todo 
o Mundo Ocidental se unia 
contra os inimigos comuns 
do cristianismo da nossa civi- 
lização. Deve ainda recor- 
dar-se de ter estudado, nos 
bancos do seminário, o espírito 
dos cruzados medievais, que 
unia, ingleses, belgas, holan- 
deses, franceses, espanhóis, 
portugueses, italianos, ale- 
mães, etc. 

E agora que Moscovo, no 
último Congresso Comunista, 
apregoou aos quatro ventos, 
as razões porque move a cam- 
panha contra o colonialismo, 
contra a Península Ibérica, e 
especialmente contra Portugal, 
onde está o espírito de cruzada 
pela Civilização Ocidental ? 

Creia-me que estudo e vivo 
os nossos problemas- 

Esse espírito de cruzada 
está na Península Ibérica. 

Esquecemos os nossos pro- 
blemas e dificuldades internas; 
as questões domésticas que nos 
desanimam; estamos todos 
alerta e prontos para marchar- 
Por cima de nós não passarão, 
sem que primeiro reduzam 
tudo a um montão de ruínas, 
se os traidores ao mundo oci- 
dental nisso consentirem, 
transformando-se em escravos 
Foram outros como você que 
choraram e apoiaram os 
comunistas na guerra civil 
espanhola. 

Reverendo senhor, é digni- 
ficante a atitude e as palavras 
do vosso Ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros- Ve-se que 
não mendiga celebridades ba- 
lofas comícieiras de quem 
pretende manter a todo o custo, 
um lugar num Parlamento, 
ainda que tenha de dar ura 
novo'beijo na Cara Sagrada 
de Cristo. 

Senhor P.c Beaufort, não o 
conheço, nem tenho desejo 
disso- Tenho dentro uma cer- 
teza; quando à noite no seu 
oratório se ajoelhou, para fazer 
o seu exame de consciência 
das actividades desse dia no 
Parlamento — se é que ainda 
usa essas coisas — ao ressoa- 
rem nos seus ouvidos, as pal- 
mas dos socialistas, e, pode ter 
a certeza, dos comunistas mun- 
diais, ouviu destes uma pala- 
vra, que eles dizem aos traido- 
res dos sãos princípios, e o seu 
Crucifixo, dir-lhe-ia : «Assim 
entregas o Filho do Homem», 

Reverendo Senhor, não sei 
por quê, não gosto de ver os 
padres metidos na política- 
À nossa missão é mais alta. 
Devemos preparar os leigos e 
orientá-los para os cargos 
políticos. Em geral é raro o 
Padre que faz boa figura na 
política. 

Nessas andanças, acaba-se 
por se esquecerem os mais altos 
princípios, para agarrar o 
cargo ou cargos políticos com 
unhas e dentes. 

Depois vende se uma voca- 
ção divina i tudo, pela maré 
flutuante e ventos tempestivos 
dos partidos e das opiniões 
públicas deformadas- 

Engula, Reverendo Senhor, 
estas pílulas; quanto a nós, cá 
estamos, todos os portugueses 
unidos, em sentido, à espera 
das ordens de Portugal, pelos 
portugueses nossos irmãos 
sem diferença de raças, de lín- 
guas e de religiões. 

À Pátria pode dispor das 
nossas pessoas, dos nossos, 
bens, como e quando quiser ; 
de brancos, pretos, mulatos, 
amarelos e mestiços — todos 
seus filhos e irmãos nas qua- 
tro partidas do mundo- 

Sou de V. Rev.a, senhor 
P.e Beaufort, não só um por- 
tuguês, ofendido, mas cultor e 
cruzado da Civilização Oci- 
dental, que você traiu com es 
suas palavras e atitudes- 

Vila Verde, 25 de Maio 
de l96l. 

Padre Manuel Gonçalves Oiogo 

PEDREGAIS 

António da Silva Soares 

Soldado N." 820l60 

5. C.C.E. CP. N.° 1204 R.I.L. 

ANGOLA 

Pede uma Madrinha de Guerra 

Fabrico esmerado, doce de todas as qualidades. 

Serviços de Casamentos, baptizados e homenagens 

Vinhos de mesa, finos espumantes, refrigerantes, a pre- 

ços excepcionais. Café especial. 

Em Vila-Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Um abaixo-assinado 

AO PAPA... 

Continuação da 1." página 

mena, foram ter com o seu" 
pároco e assim lhes falaram 

— íQue fazem os padres? 
Para que serve a Acção Cató- 
lica? Não deviam todos apre- 
sentar uma reclamação ao Pa- 
pa, mostrando lhe o péssimo 
efeito da medida adoptada?» 

... OU AUSÊNCIA DE BOM 
SENSO? 

Os padres e a Acção Cató- 
lica não têm por missão fazer 
chicana ou intriga junto do 
Papa. O clero e as forças do 
apostolado leigo são discipli- 
nados e possuem a formação 
suficiente para confiarem na 
Igreja e saberem que, nos pro- 
blemas religiosos e morais, o 
Papa está perfeitamente den- 
tro da esfera da sua competên- 
cia- 

O efeito provocado pela sur- 
presa em espíritos demasiado 
sensíveis, mal orientados ou 
de fé pouco esclarecida não é 
motivo para a Igreja deixar de 
proclamar a verdade 

A tarefa do Clero e da 
Acção Católica, neste ponto, 
não consiste em levar a Roma 
protestos ou rede mações in- 
fantis mas em esclarecer a 
massa dos fiéis, até que com- 
preendam o senlido das deter- 
minações pontifícias- 

Supomos que o tal «abaixo- 

-assinado» das Ruas X e Y 
não terá seguido para Roma. 
Deve ter aparecido alguma ca 
beça pensante a dissuadir de 
tal projecto <os devotos de 
Santa Filomena», sinceros mas 
de expediente pouco feliz. Se 
acaso aparecesse no Vaticano 
coisa dessas, a Santa Sé ficaria 
com uma impressão pouco fa- 
vorável a respeito da piedade 
e da formação espiritual dos 
signatários - 

Para que quereriam estes 
uma Santa que agora se sabe 
não ter existido ? 

Dizia o velho Petrónio que 
«o povo gosta de ser engana- 
do». Também pertencem a es- 
te número, senhores reclaman- 
tes? 

Não têm por ventura, 0 Céu 
inteiro ao seu dispor? A SS. 
Trindade? Cristo Redentor? 
A Virgem Maria, os Anjos e 
todos os Bem-aventurados? 

A melhor forma de tribu- 
tarmos glória a Deus é abra- 
çar a Verdade e não apegar-nos 
a subjectivismos obstinados! 

De c a Voz do Pastor * 
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cÁ £Princezinha 

Telefone 92110 VILA DE PRADO 

Oas3 especializada em Oafé 

IDME CAFÉ NA PR1NCEZINHA, ODBPBE CAFÉ NA PRINGEZINHA 

Ao passar nesta Vila não deixe de levar 

para sua casa o nosso delicioso Café 

De 9onge e de perto 

Secretaria Judicial 
de Vila Verde 

Anúncio 

1 2.» publicação) 

Pelo Juízo de Direito desta comarca. 
Primeira Secção, correm ÉDITOS DE 
TRINTA DIAS, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, citan- 
do es rés Clementina Dias, maior, 
proprietária, e Celeste Fernandes de 
Oliveira, solteira, maior, doméstica, re- 
sidentes em parle incerta da cidade de 
Lisboa e que tiveram o seu último do- 
micílio conhecido na freguesia de São 
Vicente da Ponte, desta comarca, para 
no prazo de DEZ DIAS, posteriores aos 
dos éditos, contestarem, querendo, a 
Acção de Arbitramento para Divisão de 
Coisa Comum que lhes movem e a ou- 
tros os autores António da Silva e mu- 
lher Maria Alves da Mota, proprietários, 
da freguesia de São Miguel de Oriz. 
Estes, como não lhes convém perma- 
necer na indivisão do prédio composto 
de uma morada de casas, com pequeno 
rocio, sito no Lameiro, freguesia de 
São MigueL de Oriz, não descrito na 
Conservatória e inscrito na matriz no 
artigo 128, que por insuficiência de área 
não pode ser dividido em substância, 
pretendem que se proceda à adjudica- 
ção ou à venda do mesmo prédio, con-« 
forme o determinado na lei. 

Vila Verde, 6 de Maio de 1961. 

O Juiz de Direito, 

a) Manuel Augusto Gama Praeeres 

O Chefe da 1.» Secção, 

a) Manuel Augusto Monteiro da Silva 

Os terroristas em Angola 

procuram tentar o controle da 
estrada do Zaire para Porto 
Rico, cometendo todas es 
atrocidades, agora contra os 
pretos leais a Portugal na 
zona fronteiriça a Cabinda, 
no Dembo, Pango Àluquen, 
Quimbele, Pombo, na zona 
norte de Angola- 

Heróica resistência dos brancos 
e pretos 

Os portugueses, brancois, 
pretos e mestiços têm feito 
resistências verdadeiramente 
heróicas às bordas dos assas- 
sinos terroristas. 

Ficou célebre a resistência 
de Mucaba — vinte e cinco 
heróis contra milhares de 
assaltantes, de Dembo e ou- 
tras localidades. 

Escreveram-se páginas de 
heroísmo do mais belo dos 
tempos áureos de Portugal. 

À população civil colabora 
com o exército, oferecendo ge- 
nerosamente a sua vida peia 
Pátria. 

Acção Patriótica 

O capitão Rui Mendonça, 
que nós conhecemos bem. à 
frente da 5." Companhia Es- 
pecial de Atiradores, nas zo- 
nas infestadas do norte de 
Angola, exerce uma acção 
apaziguadora, que o tornaram 
querido dos indígenas- Ex- 
pulsa os terroristas, organiza 
a vida das sanzalas, torna pos- 
sível o trabalho, excita o pa- 
triotismo com cerimónias do 
mais alto valor nacional. Um 
herói. 

Os assaltantes do Santa Maria 

Os grupos do movimento 
revolucionário D. R- 1. L-, 
que assaltaram o barco portu- 
guês «Santa Maria», e estão 
no Brasil, acusaram, publica- 
mente, Humberto Delgado e 
Henrique Galvão, de traidores 
e de delapidadores dos fundos 
monetários do movimento. 

Os Americanos protectores 
da reça preta 

Têm-se dado cenas aviltan- 
tes entre brancos e pretos em 
Àiabama, América do Norte, 
e em outros estados sulistas. 

Foram linchados, feridos a 
maltratados muitos pretos, 
por transgredirem a segrega- 
ção racial, entrando em recin- 
tos reservados aos brancos. 

Os embaixadores dos esta- 
dos pretos na América quei- 
xam se de que são enxuvalha 
dos pelas segregações raciais. 

Bem o prega Frei Tomaz. •. 

Argélia 

Discute se em Ervian. Sui- 
ça, o futuro da Argélia, entre 
os revoltosos Argelinos e a 
França de De Gaule. Entre- 
tanto os patriotas franceses 
revoltaram-se contra o aban- 
dono ao perigo comunista da 
Argélia. 

Movimento diplomático em Lisboa 

Continua grande movi- 
mento diplomático em Lisboa, 
com demonstrações de apoio e 
de louvor à atitude da política 
portuguesa- 

Ultimamente foi a visita 
dos ministros da Economia da 
Alemanha e dos Estrangeiros 
da Inglaterra. 

Ultramar Português 

A visita do senhor Ministro 
do Ultramar a Angola cons- 
tituiu um acontecimento invul- 
gar, que encheu de coragem 
as populações- Sua Excelência 
esteve nos lugares mais infes- 
tados de bandoleiros, ouviu as 
populações e resolveu muitos 
problemas. 

Cuba 

Fidel de Castro resolveu 
trocar mil e duzentos prisio- 
neiros da última invasão a 
Cuba por 500 tractores. 

Diz que os Espanhóis troca- 
vam os franceses prisioneiros 
das guerras peninsulares por 
porcos- 

0 país foi assolado por trovoadas 

muito violentas, na segunda 
quinzena de Maio, que causa- 
ram várias mortes e destroços. 

Explosão de uma bomba 
numa Cabine Telefónica 

No dia 28 de Maio, pelas 
20 horas, mãos criminosas fi- 
zeram explodir uma bomba 
numa cabine telefónica no 
Cais de Sodfé. Felizmente os 
feridos são poucos e sem gra 
vidade. O acto encontra a 
repulsa dos sãos portugueses. 

Portugal não tem ambiente 
para tais actos. Os tais terro- 
ristas ou cobardes devem-no 
sentir dentro em pouco. 

s. R. 

Câmara Municipal de Vila Verde 

Anúncio 

ADÉRITO MANUEL MARTINS BARRETO 
Presidente do Câmara Municipal do 
Concelho de Vila Verde : 

Faço saber que em virtude do deli- 
berado em reunião deste Câmara Mu- 
nicipal, de 11 de Maio de 1961, se acei- 
tam propostas para a adjudicação da 
empreitada de «Abastecimento de água 
à Freguesia de Pico S. Paio» — 2.a fase 
(Canalizações), até às 14 horas do dia 
12 de Junho. 

A Base de Licitação é de 147.525$00. 
O depósito provisório seró 

de 4.000$00. 
O programa de Concurso e demais 

peças, podem ser consultadas todos os 
dias úteis das 10 ès 17 horas na Secre- 
taria da Câmara Municipal e na Direc- 
ção dos Serviços de Urbanização de 
Braga. 

E para constar se publicou o presente 
anúncio e outros de igual teor, que vão 
ser afixados nos locais do costume. 

Vila Verde e Paços do Concelho, 18 
de Maio de 1961. E eu, Abel Rodrigues 
de Sousa Gama, chefe de secretarie, o 
subscrevo. 

O Presidente da Câmara, 

Adérito Martins Barreto 

SULFATO DE COBRE FRANCÊS 

«MACCLESFIELD» 

Com 25%de Cobre puro e 99/1000/o de pureza garantida. 
Tem para entrega imediata, no Posto e em Mogofores 

ARMÉNIO DE OLIVEIRA & FILHOS, L.DA 

Apartado 11 — Mogofores — Telefone 274 — Anadia 
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De Ribeira do Neiva 

Intervenção Cirúrérca — Su- 
jeítou-se a melindrosa inter- 
venção cirúrgica o Snr- José 
Arlindo Neiva de Abreu, 
ilustre funcionário da Junta 
Nacional de Frutas. Este Snr. 
(Jue desde Kà muitos anos so- 
fria da garganta não pôde evi- 
tar de ser operado Foi seu ope- 
rador o muito distinto clínico 
Snr. João Ferreira Soares da 
cidade de Braga- O Snr. Ar- 
lindo Abreu depois de ter sido 
operado em Braga com pleno 
eixito regressou a casa de seus 
pais passados dois dias. Ali 
permaneceu durante alguns 
dias em franca convalescença. 
Foi assistido por numerosas 
pessoas amigas. Regressou jà 
à cidade do Porto para con- 
tinuar no exercício das suas 
funções. 

— Sobre esta região tem 
passado grandes trovoadas 
acompanliadas de fortes agua- 
ceiros, felizmente sem causar 
prejuízo, apenas atrasando os 
trabalhos agrícolas. 

Desportos — No passado 
D omingo deslocou-se a Rio 
Mau a equipa de Souto F. C. 
reforçada com jogadores de 
Ponte do Lima, (Jue em Rio 
Mau defrontou a equipa local. 
O jogo dispotou-se com per- 
feita correção entre os joga- 
dores de ambos os lados. À 
numerosa assistência teve 
ocasião de assistir a um bom 
espetáculo, ambas as equipas 
se exibiram agradávelmente. 
Distinguia-se o defesa central, 
avançado centro e extremo di- 
reito. tendo Matateu feito uma 
exibição Resultado 4-3 favo- 
rável à magistal equipa da 
casa — C. 

Luta pela vida — Partiram 
para a França o Snrs. José da 
Silva Soares e seu primo Sil- 
véríp Cardoso Soares, dois ex- 
celentes moços da freguesia 
de Pedregais. 

Que Deus os proteja e não 
se esqueçam que são portu- 
gueses. — C. 
Aniversário Natalício 

Salvé 3 3-5-l96l — No pas- 
sado dia 23 passou mais um 
universárto o Reverendo Pe 
Manuel Agostinho da Silva 
pároco de Rio Mau. De ma- 
nhã o reverendo P-e Agosti- 
nho celebrou missa pela alma 
de sua Mãe. De tarde, missa 
cantada e sermão a S. Judas 
Tadeu, esta festa foi promo- 
vida pela acção católica da fre- 
guesia* Assistiram à festa 
além do Pároco das Taipas 
que veto realizar os actos reli- 
piosos da tarde algumas pes- 
soas de família entre elas uma 
sobrinha e afilhada do Reve- 
rendo P.e Agostinho que tam- 
bém fazia anos no mesmo dia. 
Felicito-o com parabéns e 
peço a Deus pela continuação 
desta data — C. 

Óbitos 

Faleceu na freguesia de Pico 
S. Paio, desta concelho a Snr. 
Lino José Lopes, com 86 anos. 

Tinha feito 5o anos de casa- 
do em 9 5 96o, e a 21 do cor- 
rente mês, também faleceu sua 
esposa, Carolina Rosa Garcia, 
com 77 anos de idade- 

O Lino José Lopes faleceu 
a 6-1-961 e a eposa faleceu 
depois 4 meses e meio. 

Paz às suas almas. 

De Freiriz 

—Realizou-se o seu casa- 
mento. no dia 27 p. p.0, Torcato 
Ma rtíns Correia, filho de 
Júlia da Purificação Martins 
e António Correia do lugar 
do Monte, com Maria do Sa- 
meíro Silva Lopes filha de 
Maria da Silva e do nosso as- 
sinante Snr. João Lopes, do 
lugar do Outeiro. 

Os Snrs- Abílio de Sousa e 
Amaro Fernandes da Costa 
foram os padrinhos- Fixaram 
residência em casa dos país 
da noiva- 

—Precedido daquele acto, re- 
cebeu as águas Lustrais dò 
Baptismo, ficando com o no- 
mede Maria do Sameiro, o 
10.° filho dos pais do consur- 
ciado, sendo este e sua esposa 
padrinhos do neófito- 

—Fazemos votos sinceros 
pela felicidade de todos estes. 

— Encontra se entre nós, no 
goso da sua licença graciosa, 
o nosso bom amigo Manuel 
Fernandes, sua esposa e filhos, 
muito digno guarda N- Re- 
publicana, que exerce as suas 
actividades em Terras de 
Bouro — C. 

De Cabanelas 

= Dentro de dias teremos a 
visita de engenheiros do Betado 
que, acompanhados da junta da 
freguesia, irão escolher o terreno 
e o local onde será constmida a 
nova escola. Bom seria, que esta 
justa aspiração do povo de Cabi- 
nelas, se tornasse realidade, para 
bem de dezenas de ciíeuçbh que 
frequentam as nossas escolas. 

= Estão a fazer-se na nossa 
freguesia, as cegadas do centeio 
e as sementeiras do miiho, que 
têm sido muito prejudicadas, peias 
últimas chuvas que têm caido. 

= Partiu para a nossa provín- 
cia da Guiné, o soldado nosso 
conterrânio, Manuel da Silva 
Braga. Mais um filho de Caba- 
nelas, que como bom português, 
irá dar o sen sangue se preciso 
for, em defesa da nossa querida 
Pátria. 0. 

De Portela do Vade 

— Realizam-se na igreja 
paroquial, como foi determi- 
nado. no dia 24 desde as 18 
horas às l9, a Hora Santa com 
adoração solene do SS. Sacra- 
mento, pela paz no nosso país. 
Houve grande concorrêcia de 
fieis, como nunca se viu em 
dias de semana e hora de 
trabalho. 

— Esteve de visita à sua fa- 
mília, passando aqui uns dias 
de repouso, o nosso amigo e 
assinante do " Vilaverdense. 
o Sr- José António Pereira, 
industrial em Lisboa- 

— Mais uma vez fase das 
obras da nossa igreja sendo 
pavimentada a capela-mor a 
mosaico e tacos de madeira- 

— Parte em breve numa 
expedição militai para a nos- 
sa província ultramarina de 
Moçambique, José de Oliveira 
Fernandes que há anos foi 
creado do nosso pároco Boa 
viagem e feliz regresso. 

— Fez-se aqui a lavoura 
dum campo para a qual o do- 
no chamou para tal trabalho, 
uma charrua puxada a trator. 
Serviço bem feito e rápido. E 
como foi a primeira lavoura 
que se fez mecanisada, causou 
admiração entre os lavradores, 
que louvaram o trabalho e se 
animaram para o próximo ano 
a fazerem assim as suas se- 
mentes nos campos.—C. 

De Soutelo 

MAIO 25 
-Realizou-se no dia 24 de 

Maio na Igreja paroquiai, das 
21 às 22 horas uma hora de 
oração e penitência e graças 
a Deus, estava a Igreja cheia 
de fieis. 

Pela imprensa e pela rádio, 
nota-se que por todo o país 
se vão praticando veiadas de 
orações e penitência . O que 
ainda se não verifica é a mo- 
déstia no vestir, para que seja 
cumprida a mensagem de Fá- 
tima. 

Passeio Escolar —No dia 20 
de Maio deslocaram-se à mon- 
tanha de Nossa Senhora do 
Sameiro e ali imploraram a 
Paz aos pés da Senhora rezan- 
do o terço, as crianças da es- 
cola da freguesia da Loureira. 

Foram acompanhadas e diri- 
gidas pelas suas professoras, 
D. Aurora Maria de Carvalho 
e D. Isabel Via na, respecti- 
vamente, do sexo feminino e 
masculino 

Além da parte espiritual 
que as crianças desempenharam 
orando pela Paz e pelo cum- 
primento da mensagem de Fá- 
tima, tiveram um dia alegre e 
feliz. 

= Maria Rosa Gomes, ca- 
sada, de setenta anos, mora- 
dora no lugar do Alívio des- 
ta freguesia, foi acometida dum 
ataque no dia 18 de Maio, e 
caiu ao lume, quando prepa- 
rava o almoço. 

Transportada ao Hospital 
de Vila Verde, faleceu horas 
depois, devido à gravidade das 
queimaduras e por não estar 
em casa quem a socorresse. 

Era casada com Domingos 
da Quinta e deixa um filho 
anormal — C. 

De Marrancos 

No lugar da Ordem faleceu 
no dia 20 de Maio a senhora 
Maria Emília da Cunha viuva 
de 77 anos. O seu funeral reali- 
zou-se no dia 21 para o cemi- 
tério paroquial desta freguesia. 

À'sua alma o eterno descanso 
à família os nossos sentidos 
pêsames- 

—De Lisboa onde se encon- 
trava há bastante tempo veio 
o Senhor António da Silva 
Santos e sua esposa. 

Do Porto a senhora Maria 
Alves. Sejam todos bemvin- 
dos a esta nossa linda terra- 

De Oleiros 

Também esta freguesia to- 
mou parte na Vigília Nacional 
permanente de orações pela 
paz no mundo e conversão dos 
pecadores. No dia 24 p.p. reu- 
niu-sena igreja paroquial gran- 
de número de fiéis a fazer esta 
oração reparadora. 

— Uma leva de larápios da 
capoeira tem escolhido esta 
freguesia para as suas indese- 
jáveis proezas. Àli anda bico 
refinado e companhia especiali- 
zada que gasta a sua triste vi- 
da nesta miserável profissão. 
Mas tantas vezes vai o cântaro 
à fonte que um dia. -. 

Oxalá, muito em breve, des- 
cubram os indesejáveis me- 
liantes e quem o merece. Guer- 
ra, pois aos gatunos. 

— Este mês de Maio tem si- 
do pródigo em trovoadas e 
chuva- C- 

CIC 

S, Migue! de Oriz 

= No dia 28 de Maio, foi ba- 
ptisado na igreja desta freguesia 
mais um filhinho de António Gon- 
çalves e Maria d» Silva Solha, do 
lugar da Pedreira. Forem padri 
nhos do neófito, que recebeu o 
nome de Jorge, o Snr. José Dias 
Fernandes e Maria Bernardete 
Magalhães Fernandes, do lugar 
de Boi-Morto, 

= Já regresou a sna casa em 
franca convalesc-nç: a Sr, Albino 
dos Prazeres d» Gosta, rio lugar 
de Boi-Morto, que no Hospital 
deste concelho se sugeitou a uma 
operação. 

= Também depois de operada 
no mesmo hospital tem sentido 
notáveis melhores a Sr.a Maria 
Pereira Mendes, do mesmo lugar 
de Boi-Morto. Folgamos com isso. 

== Quando ontem brincavam 
em casa, os pequenos Abel e José 
Maria, filhos de António da Silva 
(Ferreiro) e de Virgínia Gonçal- 
ves Paredes, do lugar do Rêgo, o 
pequeue José Maria, de apenas 
9 anos, foi vitima da sua incons- 
ciente ousadia de pegar numa es- 
pingarda que viu encavalitada 
numa trave e que por infelicidade 
estava carregada. A arma dispa- 
rada, deu morte instautâuia ao 
pequeno, deixando toda a família 
na maior conetemação. — O. 

S.ta Marinha de Oriz 

— Gom o nome de Deolinda, 
foi no dia 28, findo, baptizada na 
igreja desta freguesia a l.a fi- 
lhinha de António Martins Mar- 
ques e de Rosa de Jesus de Sonsa 
do lugar de Além, Foram padri- 
nhos da neófita o avô e os tios ma- 
ternos José Maria de Sousa e 
Deolinda Maria de Sousa, respec- 
tivamente, de Aboim da Nóbrega. 

Consorciaram se hoje na nova 
igreja os jovens Manuel Torres da 
Silva e Maria Alzira Fernandes da 
Silva. Ao novo casal qne fixou 
residência no lugar do 0 bo; de- 
sejamos muitas felicidades. 

— Bm 20 do passado finou-se 
no Hospital deste concelho o 
nosso conterrâneo H lário de 
Sousa Barros, que não pôde 
superar o transtorno gástrico que 
lá o fêz internar. 

Gom 27 anos apenas, deixa na 
viuvez uma jovem esposa e uma 
criança na orfandade. O seu ca- 
dáver veio a sepultar nesta fre- 
guesia, onde têve interro, no dia 
21, com grande acompanha- 
mento. Pêsames a toda família. 

— Encontra.se de descanso 
na sua casa no lugar de Gortinhas 
o nosso conterrâneo da marinha 
mercante portuguesa Sr. António 
José de Carvalho. — C. 

PAÇO 

— No dia 20 do passado con- 
vorciaram-se na igreja desta fre- 
guesia os jovens Armando de 

Araújo e Hortelinda da Glória da 
Gosta Dias, que fixaram a sua 
residência no lugar da Vala. ào 
novo casal muitas felicidades. 

— Enquadrado num contigente 
militar de defesa da nossa sobe- 
rania em Africa seguiu para a 
Guiné o nosso conten âneo Alberto 
Fernandes da Ganha, do lugar de 
Cereja,—G. 

Valdreu 

No dia quinze de maio realizou- 
-se na igreja paroquial o casamen- 
to do snr. Manuel Marinho com a 
snr." Maria Gonçalves Ferreira, 
ambos do lugar rie Bezequimbra. 

— Também em 25 de maio se 
uniram em matrimónio, ne igreja 
proquial, Manuel de Abreu Ra- 
malho. 

—Em 23 do mês de Maio, de. 
pois de prolongado sofrimento, 
na sua casa de campo, faleceu a 
snr.8 D, Maria Cândida do Sonsa 
Lobato Abieu Malheiro, de 61 
anos, mãe do snr, José Maria 
Fernandes Oliveira 

Paz à sna alma, 

S. Martinho de Valbren 

— No dia 21 de Maio foi bapti- 
zado, com o nc me de José, um 
filhinho de José Mariz da Fonseca 
e do Violeta da Conceição de Son- 
sa que moram em Bouçós. Foram 
padrinhos os primos paternos 
José Fonseca Dias e Aurora Fon- 
seca Dias, do lugar de Lajos. — O. 

Peregrinação 

ao Alívio 
A fr égaesia de Prado (S.ta Maria) 

esteve em peso no Santuário de 
Nossa Senhora do Alívio a im- 
plorar ao Céu a couversâo dos 
pecadores e da Rússia e a paz 
paea o muudo. Centenas e cen- 
tenas de pessoas que a rezar e a 
cantar foram a pé até esse San- 
tuário Mariano encheram por 
completo o Temlo com a sua pre- 
sença e com as suas preces. Honre 
Missa celebrada pelo Rev. Pároco 
da fregnesia de Prado, Cónigo 
Domingos Peixoto da Costa e 
Silva e alocução paio P.e Seve- 
rino Fernandes. 

Durante a Santa Missa foi des- 
tribnída a Sagrada Comunhão a 
algumas centenas de fiéis. De 
tarda houve Hora de Adoração 
com alocuções apropriadas a cada 
mistério do terço, pelo mesmo 
sacerdote sobre a Mensagem de 
Fátima que nos recorda um 
punhado de verdades fundamen- 
tais para o dogma e para & vida 
cristã; Dogma da Santíssima 
Trindade, presença real de Jesns 
no SS.mo Sacramento, verdade do 
Corpo Místico, Omnipotência su- 
plicante da Mãe de Dens, satâ- 
nica realidade do pecado com o 
seu castigo e reza do terço. 

Que a "Rainha da Pazn livro 
da guerra seus filhos, o povo de 
Portugal. 

Sili de Elia 

Todas as qualidades de 

doce 

Esmerado serviço de ca- 
samento e Festas de to- 

das as espécies 

DOÇARIA 

mmu 

Rua Francisco Sanches, 
119 127 Tel. 23300 

e Jardim de S ta Bárbara 

BA R A C 

   ———       nJj 

Casa CL aro 

BRAGA 

VENDEDORES 
RODRIGUES & IRMÃO L DA 

Avenida Marechal Gomes da Costa 
TELEFONE 22074 

C. Chambets 
Torre de Penegatc 

S. Miguel de Carreiras 

->«!S*pKr 

Compro selos usados em quan- 
tidade ou envelopes c/ os seios 
colados. 

Somente interessam selos vul- 
gares, nacionais, ultramarinos e 
estrangeiros. Selos caros não 
compro. 

- DE - 

PAULO DE SOUSA 
CLARO 

Fábrica e depósito de 
velas de cêra aartígos 

de apicultura. 

Rua D. Diogo de Sousa! 

100-Telefone 22305 

0 Q 

dflj&úzifeifõ 

— DE — 

MÁRIO JOAQUIM DE 
QUERÓS & C.a 

TELEFONE, 22014 
BRAGA 

|1 
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DIRECÇÃO 

DE 

Emiliana D. Ferraz 

'Antes que cases, vê o que fazes, 

— Diz o rifão... mas é ver... 

Sim : Mas é ver, nos tempos 
presentes, tanta irreflexão cíue 
se comete neste momentoso 
lance da vida, por grande parte 
de jovens cíue, inadvertida 
mente, se atiram para tão rá- 
pida mudança de estado, sem 
pensarem na série de abrolKos 
que muitas vezes, Ikes está re, 
servada, quase sempre moti- 
vada por relegarem para se- 
cundo plano os bons conselhos 
dos pais e demais familiares 
ou de pessoas amigas que, pela 
sua idade e, portanto, aten- 
dível experiência da vida deve, 
riam ser ouvidos e tomados 
com todo o reconhecimento 
e gratidão. 

E então, no sexo frágil — 
pelo que, e talvez por isso, e 
pondo de parte a inferioridade 
do termo para que é designada 
a conformação física da mu- 
lher — é que é ver o que por 
esse mundo vai com tais come- 
timentos de faltas neste sen- 
tido apontadas. 

Parece que chegada que seja 
uma simples e mal visionada 
oportunidade, a nada se olha 
que não seja a voluntariedade 
e leviandade amorosa com que 
é encetado muitíssimas vezes, 
tão traiçoeiro caminho que, as* 
sim, um irrefletido fogo de 
amor conduz à boa ou má for- 
mação dum lar. 

Mão se olha às futuras con- 
dições de vida, a que é indis- 
pensável atender e, o que é 
mais grave ainda e principal- 
mente à diferença de colucação 
entre os futuros cônjuges, 
facto muito primacial, afim de 
se não vir a cair em irreme- 
diável desgraça ou mau viver. 

Como bem se depreende, são 
para ti — candidata a noiva — 
estas simples e despretenciosas 
considerações, harmonizadas, 
como é óbvio e bem de ver, 
com o velho e sapiente «rifão* 
que as encima. E como tal, per- 
mitirás que as termine com 
este modesto conceito, e em 
pobríssima ^ima*: 

«Àquantas, depressa,se esvai... 
À vontade de assim viver > 1. , ■ 

Maio - l96l X 

Culinária 

Sobremesa deliciosa 

Eava um quilo de morangos 
depois de lhes tirar os pés. 

Esmaga-os dentro dum 
tacho com uma colher de pau 
e mistura-lhes 750grs. de 
açúcar: mexe e leva a lume 
brando para ferverem e engros- 
sarem um pouco. 

Tira para fora, espreme em 
cima um quarto de limão pe- 
queno e mexe muito bem- 

Forra um prato ou travessa 
com fatias de pão de ló- 

Borrifa as fatias com vinho 
do Porto destemperado com 
água fervida. 

Deita em cima o doce de 
morango e deixa arrefecer. 

Depois de frio espalha por 
cima uma fatia de pão de ló 
seco, espalhado com os dedos. 

Utilidades caseiras 

Para se descascarem batatas 
novas sem mancharem 03 de- 
dos, deve-se f azê-lo canser- 
vando-os debaixo de água. Este 
conselho á seguido pelas mais 
práticas e hábeis cozinheiras 

Os limões conservan-se frescos 
se os tiver debaixo de areia- 

À melhor forma para tirar 
as nódoas de vinho é pôr a 
parte manchada em leite crú- 

Para tirar cera dos tecidos 
friccione a parte atingida com 
álcool puro. Pois é claro! 

Pensamento 

Não reveles com facilidade 
o que pensas, nem executes o 
que não tenhas pensado- 

Shakespeare 

Adivinha 

Numa casa bem estreita 
Cercada de baionetas 
Nascemos duas ou três 
Bem sossegadas, quietas 
Mas um dia abriu-se a porta 
E caídas de muita altura, 
Martirizadas no fogo 
Sofremos grande amargura. 

Solução: As castanhas. 

VILA VERDE 

c as vítimas do terrorismo 

em Àngoia 

À Sede do Concelho tem 
vívido amargamente os acon- 
tecimentos que tantas vítimas 
causou em Angola- 

Fizeram-se, durante o mês 
de Maio, diversas adorações 
solenes por intenção da inte- 
gridade de Portugal e por 
Angola. 

Às senhoras de Vila Verde 
constituíram se em comissão, 
correram toda a freguesia, 
conseguindo só na freguesia 
da Sede, cinco mil escudos, 
além de algumas roupas- 

Oxalá que todas as fregue- 
sias do Concelho sigam o 
exemplo que a Sede lhes dá 
nestes actos de solidariedade, 
socorrendo os seus irmãos de 
Angola, e suprimindo os fol- 
guedos públicos. 

Palestra do Clero 

Realitca-se no dia 8 na 
forma do costume. 

O Arcipreste 

"O Vilsveírclons^,, 

P"reçO amuial de Assinaruta 

Continente  
Ultramar e Brasil (via marítima) 

» > (via aérea) 
Outras nações (via marítima) . 

» » (via aéreai . 

30$00 
60$00 

145$00 
70$00 

165$O0 

Sessão da Câmara Municipal 

de Vila Verde 

* 

(Continuação da 1 .a página) 

A E. M. 17 (lugar de Manquei- 
ros) ao lugar de Barral, na fregue- 
sia de Cervães- «Esla obra é de 
menor interesse, que a anterior, 
pois o lugar de Barral já está ser 
vido, embora necessite de melhor 
acesso...» 
Construção de um C M. da E. N- 
101 à Igreja de Geme, lugar da 
Igreja «O empreendimento não 
tem interesse de maior nem pode- 
rá enquadrer-se no plano de via- 
ção Rural, pois o lugar da Igreja 
já está servido à viação motori- 
zada». 

Estrada de Parada de (iatim 
a S. Martinho de Escariz 

O senhor Director dos Serviços 
de Urbanização informa que o 
Processo N.0 7.100 da Constru- 
ção de E. M. da Parada de Ga- 
tim a S. Martinho de Escariz fo! 
mandado arquivar. 

Construção de caminhos e repara- 
ção superiormente reclamados 

Vários particulares dirigiram-se 
ao senhor Ministro das O. P. pe- 
dindo a construção do C M. em 
Fontelo, a partir da E- N- N,0 205; 
e da reparação de caminhos em 
Atiães 

O senhor Ministro concorda 
com essas obras. 

A Câmara informa que não tem 
as verbas orçamentais que com- 
portam tais obras, que tem deaten 
der às mais urgentes e que em 
primeiro lugar deve atenderás fre- 
guesias isoladas sem meios de co- 
municação e que se o Estado não 
lhe conceder o comparticipação 
de 800/o, terá de reduzir o seu 
plano de obras- 

Foram concedidas licenças para 
obras 

A Custódio Joaquim Barbosa, 
de Freiriz, para construção de um 

muro de vedação; a Cândido de 
Macedo, de Agro, Cervães, para 
reconstrução de um muro de ve- 
dação; a Lourenço Martinho Dias, 
de Igreja Dossãos, pare construir 
um muro; a José António Ferreira, 
de Agrela, Moure, para constru- 
ção dum muro, a Francisco Bap- 
tista, de Cerce, S. Pedro de Val- 
bom, para construir uma casa, a 
Domingos Fernandes, de Chou- 
sela. Duas Igrejas, para constru- . 
ção de uma escada de acesso a 
um prédio; a Joaquim Oliveira 
Pereira, de Atães, Portela do Vade, 
para construção de uma casa; a 
Amélia de Oliveira Pereire, da 
Portela de Cima, Atães, para re- 
construção de uma casa, a Antó- 
nio Pereira de Macedo, de Santa 
Helena, Lage, para construção de 
uma vedação,- a Joaquim de Sou- 
sa, de Senta, Helena, Lage, para 
reconstrução de uma casa e cons- 
trução de uma vedação. 

Foi concedida assistência 

hospitalar 

A Garcinda G^mes, da Lage; a 
António Pinheiro Barbosa, da Por- 
tela de Penela. 

Nota da Administração 

taça' tépido o'pagamento 
da ena sesiuatara. Se á do 
concelko, pode pagar, no praxo 
de oito dias, nae segalntes la- 
ealidadea: Prado (Administra- 
tão). Vila Verde (P.r Diego), 
Pico (P. Salvador), Ribeira 
do Neiva (Silva das Cabanas). 
Em Qualquer altura, ao sen 
Pároco. Logo que a assinatura 
ebegue à Administração (prazo 
máximo da demora, um mis) 
receberá pelo carreio o recibo 
de pago. 

Pode ainda deslocar-se ao 
posto do Correio mais próximo 
a verá que também é muito 
fácil enviar trinta escudos 
para «O Vllaverdcnset—Pra- 
do— Braga. 

Banda Musical 

de Vila Verde 

Neste ano, a Banda Musical 
de Vila Verde apresenta-se 
completamente renovada tanto 
na parte artística como na sua 
apresentação pública, com o 
seu novo fardamento- 

Tem a Banda Musical de 
Vila Verde especiais responsa- 
bilidades, porque ganhou fama 
de ser uma das melhores Ban- 
das Civis do norte de Por- 
tugal- 

Os seus triunfos em dispu- 
tas artistas, por essas maiores 
festas de Portugal, criaram- 
-Ihe um nome que é preciso 
defender a todo custo. 

No período de descanso, os 
ensaios decorreram com assi- 
duidade e muito gosto artístico. 

No d omingo, dia 21 de 
Maio, a Banda fez a sua apre- 
tação pública aos Vilaverden- 
ses, para a nova temporada, 
apresentando os novos farda- 
mentos 

Quiseram, em primeiro lu- 
gar, dar graças a Deus; e assim 
cantaram uma Missa Solene, 
na Igreja Matriz, às 11 horas. 

A Coral também se apre- 
senta magnífica, cheia de sole- 
nidade, acompanhada a ins- 
trumental. 

De tarde, em coreto, no 
Campo da Feira deu um con- 
certo público dedicado aos 
amigos da Banda. 

Vieram admiradores de 
longe, para apreciarem a situa- 
ção da Banda. Todos unâni- 
memente louvaram os progres- 
sos conseguidos e afirmarem 
que a Banda está muito me- 
lhor do que na última tempo- 
rada artística. 

R enovou o reportório e 
aprimorou a execução- 

À Banda Musical de Vila 
Verde vai colher novos triun- 
fos nesta temporada de festas 

Estão de parabéns os seus 
dirigentes, especialmente o se- 
nhor Dr. António Ribeiro 
Guimarães, que não se cansa 
em elevar o melhor organismo 
artístico do Conselho. 

■:::V 
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QUEM MELHOR ESCOLHE 

MAIS POUPA E MAIS COLHE 

SK, VITICULTOR I 

<D> MOV® 

A TEMPO E A HORAS 

E USANDO O MELHOR ENXOFRE OBTERÁ 

RIAIS E MIELfflORES UVAS 
MAIS E MELHORES VINHOS 

emofre aderenteW 

POR SER UM PO EXTREMAMENTE FINO 

QUALIDADE 
É SEMPRE 
O QUE 
VENDEMOS 

m 

ACTUA COM TODA A EFICACIA 

E RAPIDEZ IMPEDINDO OU 

ATALHANDO OS EFEITOS DO 

OÍDIO OU CINZEIRO 

PARA TODOS OS ESCLARECIMENTOS DIRIJA-SE AOS NOSSOS 
SERVIÇOS AGRONÓMICOS —COBERANHIA UNIÃO EARRIL- • RUA DO COMÉRCIO, 49 - LISBOA 


